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			APRESENTAÇÃO


			A ação Escola da Terra é uma proposta de formação de professores de Educação do Campo (EdoC) e de escolas rurais oriundo de política do governo federal. Uma ação de formação continuada prevista na Portaria 579 de 2 de julho de 2013, do Programa Nacional de Educação do Campo (Pronacampo) do Ministério da Educação (MEC) cujo objetivo é qualificar práticas pedagógicas dos professores que atuam em escolas do/no campo e quilombolas, bem como oferecer suporte didático aos docentes participantes.


			No estado de Rondônia, a primeira oferta da proposta formativa Escola da Terra ocorreu no ano de 2023, a partir de uma ação conjunta entre a Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversidade e Inclusão (SECADI/MEC), a Universidade Federal de Rondônia (UNIR), por meio do curso de Licenciatura em Educação do Campo (LEdoC), Campus de Rolim de Moura, a Secretaria de Educação do Governo do Estado de Rondônia (Seduc/RO) e quatro secretarias municipais, a saber: Governador Jorge Teixeira; Ji-Paraná; Rolim de Moura e Alta Floresta d’Oeste.


			A proposta formativa inicial previa a oferta de 120 vagas, mas, diante da demanda apresentada pelos técnicos das secretarias de educação, houve necessidade de ampliar esse número e a proposta acabou iniciando com um atendimento a 140 professores cursistas. A formação ocorreu em três módulos de dois encontros cada, totalizando 180h, sendo 90h em atividade formativa intitulada Tempo Universidade (TU), em que os cursistas participavam de formações presenciais com os formadores, e outras 90h em Tempo Comunidade (TC), que aconteciam em suas comunidades escolares e eram acompanhados pelos tutores.


			A equipe envolvida contou com três docentes da Ledoc – campus de Rolim de Moura – na gestão e articulação e a participação de uma docente coordenadora estadual da Seduc/RO. Outros sete docentes, três da Unir, dois do campus de Ji-Paraná, um do campus de Porto Velho e um do Instituto Federal de Educação (Ifro), campus de Vilhena, colaboraram para o trabalho de elaboração dos conteúdos e ministração dos três módulos. Onze professores/tutores também compunham a equipe da Escola da Terra e eram responsáveis pelo acompanhamento direto aos cursistas em suas respectivas escolas.


			A formação foi desenvolvida em dois polos: Polo Ji-Paraná, onde a formação era destinada aos professores dos municípios de Ji-Paraná e Governador Jorge Teixeira e polo Rolim de Moura, com os professores dos municípios de Rolim de Moura e de Alta Floresta D’Oeste. A cada encontro os cursistas recebiam atividades para o tempo comunidade (TC) envolvendo escritas e pesquisas, que, por sua vez, fazia-os rebuscar memórias, fatos, imagens etc. e envolver alunos e famílias de suas escolas e comunidades. No retorno para o próximo encontro, as atividades eram partilhadas e refletidas no vai e vem de pensar práticas pedagógicas individuais e coletivas; o fazer-se e ser professor/a de escola rural nucleada ou multisseriada ou escola de Educação do Campo com projeto próprio.


			Essas memórias, partilhadas por docentes que escreveram para publicar neste material, remetem ao então Território do Guaporé, pois em sua maioria são migrantes que vieram ao Eldorado prometido e propagandeado como lugar de terra abundante para ser distribuída, especialmente nas décadas de 1960-1970. Esses professores relatam que foram eles que deram vida, em muitos casos, às escolinhas rurais multisseriadas criadas pelas comunidades, envolvendo suas mães, tias e pais como os primeiros professores.


			Segundo seus relatos, muitos que “viravam professores da noite para o dia” devido à necessidade de alfabetização de centenas de crianças que chegavam às comunidades em função do fluxo migratório, sequer tinham o primário completo e, sabendo ler e escrever, se tornavam docentes; outra parcela tinha o Ensino Fundamental completo. Mais raro era quem tinha Ensino Médio ou magistério.


			O certo é que eles enfrentavam todo o tipo de adversidades nessas escolas: estrutura precária, falta de material pedagógico, falta de água, de banheiros... eletricidade era um sonho distante. Contudo, eles faziam a educação escolar possível acontecer em meio a atoleiros na época de chuva, poeira na época da seca, perigo de onças e outros animais perigosos ao trafegarem em picadas e estradas recém-abertas. Apegavam-se em Deus e na sua fé para superarem cada um dos obstáculos da falta de política pública.


			É preciso considerar que, na década de ١٩٧٠ principalmente, houve disseminação de escolas rurais (de primeiras letras) e isso fazia parte da política de atração de milhares de famílias camponesas para o então Território. Assim, nas comunidades rurais povoadas de imigrantes, a cada quatro km de distância havia ou haveria uma escola. Esse mote propagandístico do governo federal servia para divulgar que o estado oferecia assistência a quem migrasse.


			Como ter professores com maior ou melhor formação (acadêmica) se não existia quem os formasse? Mesmo a grande maioria não tinha o Ensino Médio concluído para sonhar com a formação em nível superior. Nesse aspecto, a Fundação Universidade Federal de Rondônia (Unir) surgirá apenas no ano de 19821, assumindo cursos antes ofertados pela Universidade Federal do Pará e da Fundacentro, que a antecedeu. A oferta de cursos superiores estava no seu início e formava pouquíssimas pessoas, ademais, os raros cursos eram situados na capital, praticamente inatingíveis para docentes de interior do estado.


			Ser professor leigo em Rondônia era sinônimo de professor rural. Esses docentes tudo faziam nas suas escolas unidocentes: eram, além de professores, aqueles e aquelas que as conduziam com a função (não explícita) de diretores; executavam a burocracia necessária e assim se faziam secretários; faziam a merenda, limpavam as salas de aula junto com os alunos... aconselhavam, dirimiam problemas da escola e da comunidade que chegavam até eles. Essa era a realidade em meio às alegrais de festas religiosas e comunitárias, jogos de futebol, encontros para celebrar aniversário e casamentos, serões para as boas prosas e causos e, por outro lado, as amarguras de perdas de ente queridos que faleciam por falta de acesso a hospitais.


			O fazer-se docente os obrigava a buscar maior nível de formação, principalmente após a LDB de 1996.Por isso, e mesmo antes desse documento, buscavam ampliar o nível de formação em programas do governo federal, como o Logos I, Minerva2 e Logos II, desenvolvidos entre o início dos anos de 1970 e meados de 1990 e, posteriormente, o Programa de Habilitação e Capacitação de Professores Leigos (Prohacap)3.


			Muitos cursistas relatam ter realizado a graduação pelo Prohacap, que funcionava em polos na capital e municípios do interior em períodos de férias docentes4. Em vista de acessar os polos para períodos presenciais ou para buscar materiais de estudo a cada mês, assim como para entregar as tarefas realizadas para correções, alguns andavam mais de dez horas a pé, de bicicleta ou a cavalo.


			Até a década de 1990, as escolas nas comunidades rurais de Rondônia eram mais de centenas em cada município. Desse período em diante, começou a política de fechamento, geralmente sob a alegação de ter poucos alunos e questionamento a respeito da qualidade das aulas, da própria escola e dos professores. A pergunta que não se fez é porque essas escolas ficaram com estrutura deteriorada por muito tempo e em vários sentidos, com falta de água potável, de biblioteca mínima, mobiliário adequado etc., com professores ainda sem a formação necessária. Outra alegação para o fechamento dessas escolas era a diminuição de gastos e a promessa de oferta de ensino de melhor qualidade.


			A polarização ou a nucleação foi uma realidade não somente em Rondônia a partir do final da década de 1990, mas principalmente na primeira década de 2000. Com isso, consolidou-se a política de transporte escolar. Os alunos passaram a ser transportados por horas para chegar e retornar das escolas; professores são deslocados até 100km de ida e o mesmo percurso de volta para algumas escolas, como dizem os relatos. Os problemas passaram a ser outros. Além destes, as estradas em péssimas condições e os ônibus sucateados, que muitas vezes quebram e/ou ficam atolados em tempos de chuva. E, o pior de tudo, comunidades esvaziadas. Por quê? Porque os camponeses foram desassistidos de políticas públicas. Para eles, sempre o mínimo. E assim tinham de ir dando um jeitinho...


			Na contramão do esvaziamento proposital do campo, deixando o território livre para o agronegócio, lutas dos movimentos populares, sobretudo do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), conquistaram a Educação do Campo em vista da superação da precariedade do que fora e do que ainda se propunha à educação rural. Na política pública, a Educação do Campo surge com a Resolução CNE/CEB/01/2002, de 3 de abril de 2002, que instituiu as Diretrizes Operacionais para Educação Básica nas Escolas do Campo. A partir dela, outras legislações foram ampliando a especificidade de educação para os povos e populações do campo respeitando suas peculiaridades e incluindo a formação adequada de professores.


			Seguramente, um dos maiores avanços da/na EdoC tem sido a luta contra o fechamento de escolas no campo e a institucionalização das Licenciaturas de Educação do Campo, que formam professores para a atuação nas escolas do campo, capazes de colocar em prática outro currículo e não mais a reprodução da educação rural. O que ficou demarcado nos encontros formativos da Escola da Terra é que ainda temos um longo caminho a percorrer para fazer vigorar a Educação do Campo, mas muito já se tem feito, apesar da nucleação ter ocorrido como uma avalanche, sem dar tempo de pensar e projetar o que e qual educação seria colocada em funcionamento com ela.


			Não basta levar alunos a uma estrutura melhorada de escola, considerando o currículo discriminatório e negligente com a chamada pequena agricultura. Prédios novos com o mesmo processo de formação de professores e mesmo currículo velho,não mudam o pensamento e práticas pedagógicas sobre o campo. Para a Educaçã do Campo, a escola é lugar de pensar o campo com os seus sujeitos, ou seja, com as famílias, comunidades, suas organizações sociais, associações. Assim, ela passa a ter sentido e a produzir conhecimento coerente e capaz de servir aos interesses dos que fazem parte dela.


			Há resistências, criações, descobertas de que sim, é possível repensar, voltar a fazer o que já se fazia e, talvez, que não se parasse para refletir. A Escola da Terra proporcionou esse momento de olhar para práticas, pensarmos juntos sobre possibilidades de fazer algo com mais sentido ainda e, acima de tudo, que a saída para os nossos problemas está no dinamismo e no pensar coletivo dos sujeitos envolvidos. Sementes foram trazidas e compartilhadas, sementes foram rebuscadas e encontradas nas famílias dos alunos e viu-se uma grande diversidade sobre o que se pensava não mais existir. Bastou procurar, conversar, assuntar, prosear, relembrar, rememorar: juntar-se. Esse é quase o milagre necessário que precisa ser feito mais e mais para encorajar, ver que dá, que podemos e que fazemos muita coisa importante na Educação. Cumpre destacar que a Educação do Campo se constitui um direito das populações do campo, das águas e das florestas. Parte-se do pressuposto de que o processo de ensino-aprendizagem que valoriza e incorpora as particularidades dos diversos sujeitos é uma construção oriunda do debate promovido pela Educação do Campo, que, por sua vez, emergiu das lutas das populações do campo, sobretudo pelos movimentos sociais. Nesse contexto, as intencionalidades da Formação da Escola da Terra perpassam a formação dos professores e professoras ao possibilitar a construção de uma compreensão crítica de sua realidade social, econômica, política e cultural que são materializadas no campo, debates embasados na perspectiva teórica de autores desta temática, como Arroyo (2011), Caldart (2009), Fernandes (2004), Leite (1999), Molina (2018) Munarin (2012), entre outros.


			O livro contém textos de cursistas que aceitaram deixar registrado um pouco de suas memórias e, ao final, os/as leitores poderão encontrar algumas propostas interdisciplinares de atividades pensadas por grupos de professores durante o percurso formativo. Que sirvam de inspiração! Por parte da equipe de formadores, nossa gratidão por compartilhar conhecimentos e conseguirmos pensar juntos novos desafios, novas provocações, que animam a nossa caminhada e nos fortalecem na mesma tarefa dos professores cursistas: fazer e pensar nossas práticas sempre melhores. A responsabilidade das escritas de cada texto é de cada um dos seus autores e autoras.


			Boa leitura.


			Equipe Escola da Terra 2023-2024


			Coordenadora: Profa. Dra. Deusodete Rita da Silva Aimi


			Coordenadora Adjunta: Profa. Dra. Franciele Monique Scopetc dos Santos


			Coordenadora de formação: Profa. Dra. Tatiane Rodrigues de Souza


			Coordenadora Estadual: Profa. Dra. Juliana Cândido Matias e Profa. Janice Daiane Lira


			Equipe de Professores-Formadores-Pesquisadores


			Prof. Dr. Alberto Dias Valadão


			Profa. Dra. Isaura Isabel Conte


			Profa. Dr. William Kennedy do Amaral Souza
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					1	O primeiro vestibular da Unir, do ano de 1982, foi para os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Ciências (que abarcava Biologia, Química, Física, Matemática, Geologia e ouros) – Habilitação em Matemática, com 30 vagas; Geografia, História, Letras e Pedagogia com Habilitação em Orientação Educacional, com 40 vagas; Educação Física, com 120 vagas. Fonte: Albuquerque e Freitas, 2016. Disponível em: https://portal.amelica.org/ameli/jatsRepo/437/4372109002/html/.


				


				

					2	De acordo com Gouveia (2016), este programa de formação era à distância, via rádio, com transmissão em rede nacional após a Voz do Brasil. Era destinado a pessoas, principalmente professores, que não haviam completado o Logos I e pretendiam cursar o Logos II, sendo que este, poderia ser equivalente aos anos finais do ensino fundamental e ensino médio profissionalizante/magistério e destinado a pessoas com mais de 19 anos de idade.


				


				

					3	No estado de Rondônia o Prohacap foi desenvolvido entre 2000-2009.Para saber mais sobre os programas Logos I e II e Minerva, pode-se verificar a dissertação de mestrado de Cristiane Talita Gromann de Gouveia, ano 2016, com o título: O Projeto Logos II em Rondônia: a implantação do projeto-piloto e as mudanças em sua organização político-pedagógica.


				


				

					4	Para saber mais sobre o Prohacap ver a tese de doutorado de Célio José Borges, ano 2011, com o título: Professores leigos em Rondônia: entre sonhos e oportunidades, a formação e profissionalização docente – um estudo de Caso – o PROHACAP.


				


			


		


	

		

			JAQUELINE DE OLIVEIRA PORTO


			O presente memorial descritivo faz parte da conclusão de curso do Programa Escola da Terra que visa a capacitação dos professores de escolas rurais pertencentes a Rede Municipal de Ensino de Ji-Paraná em parceria com a Universidade Federal de Rondônia campus Rolim de Moura.


			A tarefa de sistematizar as lembranças da minha trajetória desde a infância até minha docência foi de início perturbadora, pois descrever relatos tão pessoais, se apresenta de certa forma um momento desconfortável, pois muito temos a falar do externo, do outro, com nossa mera visão de espectador, porém olhar para si, é retomar lembranças boas e outras nem tanto, o que torna essa escrita um momento de introspecção, reflexão e até uma possível mudança de ações.


			No desejo de desenvolver meu memorial descritivo relembrando minhas origens e infância, tentei entremeá-lo de observações que procurassem relacionar fatores da minha vida pessoal, acadêmica e profissional que fizeram parte da construção do que sou hoje, professora, ainda com pouca experiência, em uma turma multisseriada de Educação Infantil da Escola Municipal de Educação Infantil e Fundamental Bárbara Heliodora localizada na 4ª linha Gleba G, zona rural, pertencente à secretaria Municipal de Educação de Ji-Paraná.


			Por essa razão, conduzi meu Memorial em duas partes, onde a primeira iniciará descrevendo um pouco do contexto em que meus pais viviam no tempo próximo ao meu nascimento, minha infância, memórias do meu tempo de escola, aspirações de juventude, até o ingresso na graduação, onde minhas perspectivas voltaram-se para meu trabalho como professora, mas especificadamente meu desejo de atuar na Educação Infantil.


			A segunda parte será voltada para as minhas experiências acadêmicas e profissionais, apesar do pouco tempo de atuação, buscarei demonstrar um pouco de minhas práticas pedagógicas na Educação Infantil, com crianças de 4 e 5 anos que estão inseridas em contexto camponês.


			Memórias: infância, juventude e a escolha da pedagogia


			Nascida em 1998, em uma família moradora na 5ª linha gleba G, zona Rural de Ji-Paraná, na época segunda filha de “tirador de leite” e professora. Talvez minha história com a docência tenha se iniciado antes mesmo de meu nascimento, pois a segunda gestação de minha mãe foi majoritariamente dentro de uma sala de aula. Para desenvolver melhor minha linha de pensamento irei esmiuçar um pouco mais sobre a vida de meu pai e minha mãe desde antes de minha chegada. Meu pai oriundo do estado do Paraná, chegou no estado de Rondônia no ano de 1976 em busca de melhorias de vida, aqui conheceu minha mãe, que também havia chegado nas mesmas condições, porém do estado de Minas Gerais, meu pai foi professor do período de 1988 até o ano de 1993, com contrato pelo estado, na época só possuía apenas a 4ª série, era conhecido como professor leigo, ele até havia iniciado o curso LOGOS II, que tinha objetivo de habilitar professores sem formação, um projeto na esfera federal, mas que foi desenvolvido pela secretaria do estado, a maioria dos professores que participavam deste programa de formação atuavam em escolas rurais, onde se encontrava a maioria dos professores leigos, como exemplo meu pai, que desistiu por conta do baixo salário e novas perspectivas em trabalhar na propriedade em que morava, a partir de então passou a trabalhar com lavoura de café e lavoura branca (em meio a plantação de café se plantava feijão, milho, arroz entre outros) a partir dos anos 2000 iniciou um investimento em pecuária leiteira que passou a ser sua principal fonte de renda, hoje segue com produção de leite e gado de corte em pequena escala.


			Minha Mãe, iniciou em 1993 até o ano de 2000, como professora leiga (com 6º série incompleta) ministrava aulas em salas multisseriadas de 1ª a 4ª série, ela conta que em sua época ser professor na zona rural era um trabalho além do pedagógico, era necessário ser zeladora, cozinheira, na maioria das vezes ela mesmo realizava as reuniões de pais, sem contar nas dificuldades de deslocamento para os cursos e formações da secretaria, já com desejo de abandonar a profissão, prestou o concurso do Município de Ji-paraná em 2000, a partir de então passou a trabalhar como Agente de Saúde Comunitária na linha em que mora, além de trabalhar na propriedade com cultivo de hortaliças que por anos realizou entrega no Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), hoje além do trabalho de Agente de Saúde, minha mãe também exerce a homeopatia através da formação Saúde Integrativa Popular Comunitária que certifica e registra terapeutas homeopáticos em Ji-Paraná, oferecida pelo Instituto Padre Ezequiel Ramin (IPER).


			Ao longo destes anos, meus pais sempre estiveram envolvidos em grupos sindicais e associações, principalmente com o Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Ji-Paraná, do qual são sócios, e da APROSATE, Associação de Produtores da comunidade Santa Terezinha que participam, essa Associação carrega o nome da Comunidade Santa Terezinha, uma pequena igreja católica a qual também são membros, inicialmente quando chegaram aqui, as comunidades católicas e grupos sindicais caminhavam sempre juntos, principalmente pelas dificuldades apresentadas na época, em que na maioria das vezes as famílias se reuniam em mutirões.


			Hoje nossa Comunidade e Associação permanecem juntas na mesma localidade e a maioria dos membros participam das duas instituições, a associação apesar de toda sua dificuldade em manter-se economicamente, continua operando e garantindo diversos programas e projetos governamentais para a comunidade, como o Programa de Aquisição de Alimentos, Projetos de recuperação e reflorestamento, recebimento de equipamentos agrícolas, entre outros.


			Em 1998 nasce Jaqueline de Oliveira Porto em meio a desistência da profissão de professor, uma menina, com nome inspirado em apresentadora de programa infantil de canal aberto da época, passei por uma infância muito tranquila, com brincadeiras no fundo do quintal, em meio ao pomar de minha mãe, pescaria na represa, época em que a internet não havia chegado, para assistir desenho animado ainda era necessário esperar passar o horário comercial, o banho não era de piscina e sim de rio na casa da tia, esses momentos se fizeram essenciais para minha vida.


			Aos cinco anos de idade comecei minha escolarização, ainda como ouvinte, em uma turma multisseriada de 1º a 4º série na pequena escola da linha Sabiá Laranjeira, fui alfabetizada pelo professor Alessandro, (que foi não só professor, como zelador e ótimo merendeiro) hoje, ainda professor de Educação Física, um grande professor que com certeza fez diferença em minha vida, me acolheu mesmo fora da idade, mesmo não possuindo obrigação nenhuma com a aluna ouvinte e provavelmente arteira, me recordo com muito carinho e afeto, das histórias contadas ao ar livre, das brincadeiras, músicas e parlendas, dos textos fatiados, do cartaz enorme na parede, muito colorido, com todas as letras do alfabeto, que ganhei ao findar do ano, e não poderia deixar de falar do macarrão com almôndegas e banana frita que preparava no lanche.


			Em meados de 2005 as pequenas escolas que havia nas linhas de toda a região fecharam e passamos a ser deslocado para as conhecidas escolas polos, lá as salas deixaram de serem multisseriadas, também lá fui aluna de muitas professoras, que hoje são minhas colegas de trabalho e pelas quais guardo muito respeito, apreço e admiração, que mesmo com pouca infraestrutura e materiais contribuíram em minha formação. Na escola Rio São Francisco cursei do terceiro ao oitavo ano, uma escola simples, de madeira, que atendia uma grande região, com a reorganização da divisa entre Ji-Paraná e Presidente Médici a escola passou a pertencer ao outro município, com isso as crianças e professores foram remanejados pertencentes a Ji-Paraná foram remanejados para a escola mais próxima, Bárbara Heliodora, onde concluí o Ensino Fundamental II. Na escola Rio são Francisco iniciei o gosto pela leitura, com uma simples ação de uma de minhas professoras, não uma competição e sim uma recompensa pelo esforço e dedicação à leitura, onde ao final do ano fazíamos um gráfico dos livros lidos e os alunos com mais títulos lidos recebia um mimo.


			Meu desempenho escolar sempre foi bom, principalmente durante os anos do ensino fundamental, sempre gostei de estudar, eu era uma aluna que nem sempre tirava nota dez, porém me esforçava muito para aprender, acredito que sob influência de minha mãe e meu pai, que já tinham passado por tantos “perrengues” em sua vida de professor, sempre fui uma boa aluna. Participei algumas vezes da seleção para o quadro Soletrando do Caldeirão do Huck, hoje já não me considero tão dedicada aos estudos, o que muitas vezes me deixa frustrada, pois gostaria de estar estudando constantemente.


			Em 2013 iniciei o ensino médio na escola estadual Coronel Jorge Teixeira, foi a primeira escola que estudei onde possuía uma sala exclusiva para o uso como biblioteca, ali aprendi a ler livros maiores, logicamente literatura juvenil, nesta escola também fui incentivada a realizar a prova do ENEM, pela qual alcancei uma bolsa do PROUNI, sem ao menos saber qual curso gostaria de fazer, passei para Pedagogia, e sempre ouvindo alguns comentários como: “Mas você é tão inteligente, por que não escolheu outra coisa?”, a opção foi curso a distância, na época não seria possível um curso presencial, devido às dificuldades da época, principalmente a distância de minha residência até a cidade. Mesmo sendo EAD, me dediquei a aprender, concluindo minha graduação pela Universidade Pitágoras Unopar em 2019.


			Em 2017, havia realizado o concurso público para prefeitura de Ji-Paraná, onde me candidatei para a vaga de professora 30H na escola Bárbara Heliodora, diversos fatores me levou a escolhe-la e desejar atuar nesta instituição, uma escola pequena, porém encantadora, lugar de boas lembranças afetivas, pois foi uma escola muito importante em minha formação e estava próximo a minha casa, o que foi algo muito importante em minha escolha, pois não possuía o desejo de estar longe de onde nasci, de morar na zona rural e de estar perto de minha família.


			Antes mesmo de concluir o curso de Pedagogia me casei, dois jovens namorados de escola, esse momento foi uma nova aba aberta na janela da minha vida, decidimos morar em um dos sítio do meu pai, meu marido filho de feirantes, continuou com a profissão, logo no início, plantávamos e colhíamos diversos produtos que eram comercializados nas quintas-feiras no Feirão do Produtor e em feiras de rua, com o passar do tempo passamos a realizar entregas em supermercados e hortifruti, sendo menos frequentes em feiras livres.


			Esta etapa onde pude estar em um trabalho árduo, de baixo de sol e chuva me fizeram crescer e amadurecer, pois apesar de sempre ter morado na “roça”, como muitos dizem, nunca havia trabalhado realmente e participado ativamente do processo de produção e comercialização enquanto ainda estava na casa de meus pais, de certa forma foi um episódio totalmente diferente do meu cotidiano de apenas estudante. Hoje meu marido, formado em Ciências Contábeis, ainda se encontra na lida do campo, lutando todos os dias para ter melhores condições de trabalho, principalmente através das tecnologias.


			Experiência acadêmica e início da docência


			Iniciei minha graduação no ano de 2016 e foi um processo de deixar-se apaixonar pela pedagogia, sempre expressei muito gosto em estudar, durante meus estudos acadêmicos encontrei pessoas maravilhosas, que me incentivaram a estudar, diversas vezes fui desestimulada, por se tratar de uma futura profissão tão desvalorizada, além de todos os problemas referentes a uma graduação semipresencial, porém me mantive, principalmente pelas adversidades de cursar uma faculdade presencial renomada. Muitas vezes estudei sozinha, mas não apresentei dificuldades nas disciplinas.


			Nos estágios obrigatórios iniciou-se minha história com a instituição que estou como professora hoje, realizei meu primeiro estágio em uma turma de Educação Infantil, logo que comecei minhas primeiras horas de observação a professora regente da turma passou por problemas de saúde, foi então que passei a ter uma experiência mais de perto com as crianças, muitas vezes fiquei sozinha com a turminha, sob supervisão da coordenadora, para mim, foi uma experiência sem igual, pois foi possível colocar em prática muitas coisas das quais aspirava. Logo que terminei o estágio obrigatório, consegui entrar em um seletivo para estágio remunerado nesta mesma escola, e pude acompanhar esta mesma turminha até o final do ano. Eu era recém-casada, jovem e com a vida nada estabilizada, o estágio remunerado me auxiliou em todos os âmbitos possíveis, fiquei um ano como auxiliar no pré-escolar e seis meses em uma turma multisseriada de 4º e 5º ano, nesse período também realizei os demais estágios obrigatórios nesta mesma escola, conciliei o estágio, a escrita do TCC e o trabalho no campo e as idas às feiras. Conclui minha graduação e por consequência a minha breve experiência como estagiária.Ao final da minha licenciatura iniciei uma nova luta, a de ser reconvocada no concurso do Município, uma história muito longa, que vou resumir, após ter sido convocada para o cargo de professora 30H para minha respectiva escola, não foi possível assumir, pois ainda restava um ano e meio de curso pela frente, tentei de várias formas assegurar minha vaga, porém sem sucesso, assim que peguei meu diploma em mãos, iniciei um processo junto a prefeitura, para quem sabe uma possível reconvocação, logo que, havia sido a única classificada para a vaga, foram dois anos e meios de idas e vindas a Procuradoria Geral do Município, até que consideraram meu pedido de reconvocação, pois a escola estava necessitando de um professor de Educação Infantil, já havia dois meses que não possuía um professor lotado neste cargo, que era exatamente para o qual havia passado, e não gerando nenhum prejuízo a qualquer outro candidato ou instituição pública eu fui finalmente reconvocada em julho de 2021.


			Para mim foi uma grande alegria, após tantos esforços, iniciei com minha primeira turma em agosto de 2021, ao final da pandemia, muitas escolas já haviam retornado ao presencial, porém nossa escola permaneceu no atendimento remoto até o final do ano, inicialmente foi uma experiência inesperada, porém mesmo assim satisfatória. No ano seguinte passei pela minha primeira experiência como professora realmente em sala, uma turma a qual me apeguei muito, costumo dizer que foi a turma em que fui aluna, pois nós aprendemos a ser professores aos poucos, a graduação é somente o ponta pé inicial, é onde recebemos uma carga teórica, mas é a sala de aula nos ensina no dia a dia, que nos capacita e nos molda.Em meio ao percurso do final da graduação e meu primeiro ano de docência, me especializei em uma área específica: Educação Infantil, minha primeira especialização foi em Sociologia da Infância e Educação Infantil e a segunda em Educação Infantil: Abordagem Reggio Emilia que me auxiliaram muito como base do meu trabalho em sala. Logo que entrei no Município também participei de cursos de formação continuada pela secretaria, foi um momento de muita experiência para minha atuação.


			Relação prática pedagógica e educação do campo


			Em agosto de 2021 iniciei como professora na escola Bárbara Heliodora, como já foi dito, uma escola da área rural de Ji-Paraná, próximo ao distrito de nova londrina, iniciei com aulas remotas, logo não foi possível conhecer minhas crianças, estabelecer vínculos afetivos e realizar um trabalho pedagógico próximo às crianças, por isso considero que minhas experiências como professora se iniciaram no ano seguinte, quando pude estar com minha primeira turma.


			Quando iniciei já sabia da participação da escola no projeto EDUCAMPO, este projeto utiliza a metodologia pedagogia da alternância que é uma forma de articular os saberes e práticas desenvolvidas pela comunidade com os processos de ensino aprendizagem próprios da cultura escolar. Assim os estudantes alternam os períodos letivos de aprendizagem no espaço familiar e comunitário com períodos na escola interligados por instrumentos pedagógicos próprios.


			Nossa escola trabalha com horários diferentes das convencionais, temos um contraturno durante a semana e um dia de estadia, onde as crianças permanecem em suas famílias desenvolvendo propostas próprias da educação do campo em suas casas, na escola trabalhamos com a auto-organização, em que as crianças participam auxiliando em tarefas simples do dia a dia da escola, servindo comida as colegas, realizando a limpeza das mesas entre outros.


			A escola utiliza diferentes instrumentos para trabalhar o projeto com as crianças, de início, coloquei dificuldades em trabalhar também com minhas crianças, pois ainda tão pequenas, porém tentei adaptar ao máximo para a faixa etária em que meus estudantes se encontram, não existe ainda o plano de estudo voltado para a Educação Infantil dentro do projeto, por isso me norteio pelo plano de estudo e temas geradores do 1º ano, e procuro adaptá-lo à minhas crianças e seguindo a BNCC.


			Em minhas práticas diárias sempre procuro pensar nas vivências pelas quais as crianças camponesas experienciam em seu dia a dia, quais conhecimentos elas detêm, quais assunto lhe são mais significativos, e trago essas peculiaridades para o meu planejamento, as crianças que tem acesso e liberdade de um grande quintal, sombras de árvores frutíferas, banhos de rio e grande contato com a natureza possuem uma cultura própria, um jeito de brincar, diferente das crianças dos grandes centros urbanos, o que faz com que os interesse e modos de aprender sejam divergentes.


			Na Educação Infantil as rodas de conversa são momentos de grande valor no nosso planejamento e na nossa prática, nestes momentos oportunizamos espaço de fala das crianças, podendo ser assuntos trazidos pelas próprias crianças ou planejados por mim, então procuro sempre trazer elementos e situações/perguntas na roda de conversa relacionado as vivências das crianças, por exemplo, ao trabalhar profissões, procuro dar ênfase as profissões mais presentes em nossa comunidade, alimentos que produzimos, animais do cotidiano das crianças. As interferências que realizamos dento da rotina das crianças são de grande importância.


			A horta é um espaço de muita identidade da nossa escola, além dos espaços arborizados, plantas ornamentais e medicinais que cultivamos, a relação da nossas crianças com a natureza é alimentada e desenvolvida todos os dias no cotidiano, sempre procuro levar as crianças do pré-escolar para participar dos cuidados na horta, levamos mudas, realizamos os plantios juntos, as crianças tem a liberdade de ir até a horta fazer a rega das plantas cultivadas e sempre retornamos também na colheitas, nesses momentos as crianças percebem a importância do cultivo da terra.


			Trazer as vivências do dia a dia das crianças são essenciais na construção de sujeitos críticos, fazer com que eles, mesmos pequenos reflitam sua realidade e principalmente tomem como importante, válido e identitário o modo de viver da comunidade e da família contribui para a construção da valorização de sua cultura, modo de ser, meios de produção entre outros, trazer para as crianças aprendizagens que valorizam a vida camponesa é fazer educação do campo.


			Conclusão


			Ao finalizar este memorial, percebo a importância de sua escrita, apesar da insegurança presente ao iniciá-lo, posso dizer que sua construção me fez refletir sobre minha própria história, como devemos valorizar nossas vivências, apesar de não apresentar grandes feitos e conquistas, somos construídos a cada dia pelas dificuldades que ultrapassamos.


			Retornar à minha infância foi de grande valia, principalmente no que se refere às origens da minha família, pois para descobrir às datas e ordem dos fatos recorri ao meus pais, onde pude me sentar ao lado do meu pai, o qual contou inúmeras histórias, muito além do que registrei, com certeza serão momentos da vida dele recontadas, que muito provavelmente não teria tido essa curiosidade e oportunidade de ouvir.


			Refletir minha trajetória como estudante, fez-me repensar minhas práticas e concepções de professora, observar os dois lados da mesma moeda me faz pensar o que encantava aquela menininha em sala de aula, o que fez com que ela tivesse o gosto de ler, de estudas, de parar tudo para escutar as histórias que meu professor do primário contava, me fez surgir a pergunta: Como encantar as crianças?


			Por fim minha formação acadêmica e prática docente, relembrar um passado próximo, como me dediquei em minha graduação, em que momento me tornei professora, me fez concluir que me fiz e refiz aos pouquinhos, como o ditado, de grão em grão a galinha enche o papo, hoje estou como professora, porém me construindo a cada dia e a cada nova experiência. Me torno um pouquinho mais professora quando o sinal toca e início mais uma roda de conversa com minhas crianças, de grão em grão infinitas vezes.


			Acredito que muito, tenho a percorrer e aprender dentro do contexto de educação e de educação do campo e o programa escola da terra nos colocou em uma reflexão constante sobre nossas práticas, sobre como nossas ações ou passividades influenciam na construção dos sujeitos e da sociedade.


		


	

		

			ANA PAULA SANTOS DE ABREU VIANA


			Meus desafios na educação


			Trajetória


			Eu, Ana Paula Santos de Abreu Viana, trago neste memorial um pouco da minha história e desafios na educação do município de Ji-Paraná. Casada há 12 anos com o Senhor Edirley, homem honesto e trabalhador, no qual tenho o prazer de compartilhar meus dias e minha história, tem me ensinado muito e juntos estamos vivendo um processo de crescimento e amadurecimento pessoal e profissional significativo. Mãe do Igor de oito anos, um milagre na minha vida, uma criança inteligente, curiosa e amorosa que tem me desafiado a entender, interagir e participar deste universo infantil tão encantador. Trabalhando na rede municipal da cidade destacada acima e residindo na área rural, cenário este da minha trajetória de vida e trabalho.


			Agora trago aqui um pouco da minha história ao longo desses 36 anos. A Quarta filha do casal Paulo Ferreira de Abreu e Rosa dos Santos de Abreu. Fui muito esperada pelos meus pais pois, meus três irmãos mais velhos eram homens. Oriunda de família simples e trabalhadora que sempre buscou garantir um futuro melhor aos seus filhos. Meu pai estudou até a 4ª serie, minha mãe não teve a oportunidade de estudar porque tinha que ajudar sua família e assim trabalhava na roça com seus irmãos. Ao se casarem em 1981 logo se mudaram para a linha 208, área rural de Ji-Paraná, onde permanecem até hoje. Meus pais sempre estivem ligados a comunidade e associações pois essa era forma de juntos se organizarem e buscarem uma melhoria coletiva para todos que ali moravam. Por vários anos meu pai foi coordenador da comunidade católica São Simão localizada a linha 208.


			Trago em minha memória bons momentos vividos em comunidade, as tardes de sábado na catequese onde todas as crianças se reuniam para ouvir as catequistas falarem de Deus, as manhãs de domingo nos cultos dominicais, onde tinha a maior alegria em ler uma prece no folheto ou encenar o evangelho, o frango cardápio principal de todos os almoços em famílias aos domingos, as tardes ao redor dos campos de futebol para torcer pelo time da linha e a família sempre reunida em momentos de comemorações. Todos os finais de semana eram perfeitos.


			Aos sete anos ingressei na educação básica, escola rural multisseriada Raul de Leoni que ficava perto da minha casa. Aos oito anos fui alfabetizada e lembro-me que quando tinha a oportunidade de ir à cidade com meus pais me descobria lendo os nomes das lojas e letreiros, quanta alegria.


			As aulas, amizades, brincadeiras e professores foram memorias marcadas com muito sentimento em minha vida. Minha Professora Maria Odila de 3ª e 4ª series, mulher guerreira e muito competente, foi uma pessoa que me inspirou a continuar a caminhada na educação, enxergou em mim qualidades que eu jamais notaria.


			Os anos se passaram, fiz a 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries por meio de um projeto chamado Projeto Jiparanaense de Ensino Modular e Seriado – Projams, onde os professores da cidade ministravam aulas duas vezes por semana durante o dia todo. Me dedicava aos estudos não gostava de faltar as aulas e sempre com uma boa adaptação e aceitação aos professores, alguns realmente marcaram minha vida e hoje tenho a oportunidade de ser colega de profissão.


			O Ensino Médio foi um desafio, pois o estudo no campo sempre foi cercado por muita dificuldade, os professores também eram da cidade e nem sempre conseguiam transporte para vir, então tínhamos que fazer vaquinhas para financiar a condução para estes ministrarem suas aulas, outra vez, tínhamos que ir até a Escola Paulo Freire a 18 km de distância de condução própria, caminhão leiteiro ou carona, pois a matéria que precisava não seria oferecida na escola perto da minha casa, foram dias complicados porém vividos com muita alegria pelo fato de poder concluir mais esta etapa de ensino.


			Assim que conclui o ensino médio foi ofertado na escola perto onde morava um estudo de alfabetização de jovens e adultos, minha mãe se matriculou e a professora responsável era a Maria Odila, ela as vezes me chamava para substituí-la quando necessitava sair, para mim era momento de descoberta e um desafio a ser enfrentado, porém desenvolvia com confiança e esperançosa em saber que aquelas pessoas inclusive minha mãe teria a oportunidade de ler e escrever. Infelizmente o projeto terminou durando apenas poucos meses, contudo, um a semente foi lançada e poderia ser uma oportunidade para pensar na área da educação com mais carinho.


			Logo nossa escola Raul de Leoni fechou devido ao baixo número de matrículas, dando lugar a tristeza e saudades de 11 anos de ensino e aprendizagem que ali vivi. Um prédio novo recém-construído, agora estava desativado alimentando a nucleação do processo ensino da rede municipal de Ji-Paraná. Os alunos agora tinham que ser transportados para a Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Prado, está situada à linha 206. Contudo, estava alegre por encerrar mais um ciclo de estudo (ensino médio) e ao mesmo tempo preocupada, pois ainda não sabia qual área ingressar para o ensino superior e se teria a oportunidade de fazê-lo.


			Minha vida sempre foi trilhada em envolta de minha família, então a escolha da graduação pesava neste momento, pois conforme o curso que escolhesse necessitaria que eu me mudasse e assim ficaria longe deles, ao mesmo tempo sem saber se os meus pais iriam consentir, pois eram muito rígidos.


			Sempre tive interesse pela área ambiental, fiz o vestibular da Unir para pleitear uma vaga no curso de Engenharia Ambiental, passei na primeira fase, porém fui reprovada na segunda fase. Então optei por fazer Gestão Ambiental, graduação a distância, assim poderia ficar perto da minha família e me formar, meus pais consentiram. Neste período fiz o concurso para prefeitura municipal de Ji-Paraná para o cargo de agente de vigilância, na verdade não sabia quais os cargos seriam disponibilizados, fiz essa escolha por falta de opção e a oportunidade de ter um emprego no sítio. Passei em primeira colocação e logo comecei a trabalhar na Escola Antônio Prado.


			Aos 20 anos de idade cheguei a Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Prado, para o meu primeiro emprego, 40 horas semanais. Trabalhei os primeiros três meses com auxiliar de serviços diversos, como surgiu a vaga na secretaria da escola e direção observou algumas qualidades que eu tinha e um curso de computação que estava fazendo logo fui readaptada para ser secretária da escola, com o cargo veio a carga maior de responsabilidade: documentação de alunos; funcionários; documentos pedagógicos e atendimento ao público. Como a gestão não conseguia fazer o todo o trabalho, eu sempre ajudei e com isso tive a oportunidade de conhecer e aprender na prática todo o funcionamento administrativo e pedagógico de uma escola pública rural.


			Como as escolinhas menores da área rural foram fechadas, os professores destas foram lotados nas escolas polos e minha professora Maria Odila e vários professores da época do Projeto Projams também vieram lecionavam na Escola Antônio Prado, porém agora em uma nova modalidade de ensino. Minha professora Maria Odila sempre me incentivava a buscar coisas maiores e disse que eu tinha capacidade para isso. E realmente sempre tive prazer em trabalhar na escola e de alguma forma participar e contribuir no processo formativo das crianças e adolescentes que nesta escola estudavam.


			Anos depois, em 2012 após dois anos de namoro e conhecimento, me casei com o Senhor Edirley Pinheiro Viana, rapaz dedicado, sonhador e amoroso. Meu esposo também trabalhava na mesma escola como motorista, logo surgiu novas oportunidades para ele e saiu para trilhar novos caminhos em seu trabalho e eu permaneci trabalhando na escola.


			Em 2016 engravidei, continuei percorrendo o trajeto rural no transporte escolar e o final na gestação foi um pouco tumultuada, tivemos nosso primeiro filho, que chegou de uma forma preocupante, meu filho veio prematuro de 35 semanas. Foram dias desafiadores, com medo, angústia e dor. Ele precisou ficar na Unidade de Terapia Intensiva – UTI da capital Porto Velho mais a mão de Deus nos sustentou em todos os momentos, após dez dias de internação, ele recebeu alta e sua saúde foi se restabelecendo. Agora como mãe de criança prematura eu precisava dedicar a ele um tempo maior de cuidado e atenção principalmente nos primeiros anos, assim surge a necessidade de mudança, pensando agora em melhoria de salário e disponibilidade maior de tempo.


			Neste período sai o edital de concurso da prefeitura de Ji-Paraná, disponibilizando duas vagas para professor Pedagogo para Escola Antônio Prado, uma vaga para 30 horas e uma para 40 horas. Logo fiz a opção pelas 30 horas, pois assim teria um tempo maior com meu pequeno. Porém eu ainda não tinha graduação em Pedagogia, surge um novo desafio. Fiz a inscrição no concurso e matrícula na graduação no mesmo período. Lembro-me que disse com propriedade ao meu amigo de trabalho: Eu vou passar neste concurso! E realmente passei e em primeira colocação, estudei bastante nos horários vagos e a noite em meios aos cuidados domésticos e cuidado com o bebê. Os anos de trabalho e experiência ajudando na área burocrática administrativa e documentação pedagógica da escola me ajudaram muito.


			Fiz a segunda Graduação, agora no curso de Pedagogia e por isso conclui com um ano e meio, realizei o curso na modalidade semipresencial, estudava de forma on-line e realizava as provas no polo aos finais de semana, foi um estudo desafiador, pois o ensino a distância não permite que algumas práticas, trocas de experiências e saberes sejam experienciadas. Logo fiz os estágios em algumas Escolas de Ensino Infantil e Fundamental, ao conhecer os Centros de Municipais de Educação Infantil – CMEs fiquei encantada com um universo infantil tão encantador e tão lúdico, percebi que havia feito a escolha certa.


			No ano de 2019 a Escola Antônio Prado passou a atender também alunos na modalidade Educação Infantil, abrindo uma turma multisseriada Pré I e II. Logo que conclui a graduação fui convocada no concurso público da Prefeitura de Ji-Paraná e assumi a sala de aula na escola que já atuava como secretária, com as turmas de Educação Infantil, no qual desempenho com muito apreço, coração transborda de alegria por ter vivenciado este fato e Deus ter me abençoado.


			Figura 1 – Turma do Pré I e II 2022


			[image: WhatsApp Image 2024-08-26 at 17.57.21]


			Fonte: Acervo particular.


			Assumi a sala de aula na pandemia, os desafios do ensino a distância eram grandes, preparar material para enviar para as crianças, fazer vídeos aulas, ligações e interação via WhatsApp fazia tudo com muito amor e cuidado. Bem, agora eu estava do outro lado desempenhando o papel de professora e buscava me dedicar ao máximo, pois a comunidade escolar já me conhecia, então eu tinha que corresponder às expectativas. Depois da pandemia trabalhei um ano em sala de aula, aí sim percebi a diferença, o contato, as interferências, as aprendizagens acontecendo. Um grande desafio neste ano foi ser professora do meu filho, confesso que não foi fácil nem para mim, nem para ele, é difícil separar as coisas, mais vencemos e assim pude observar de perto seu desenvolvimento cognitivo e todos os aspectos, foi maravilhoso e uma grande aprendizagem para mim. Ele foi um laboratório para mim.


			Em 2023 fui chamada pela Secretaria Municipal de Educação a ocupar o cargo de Vice-Diretora na Escola Antônio Prado, aceitei com o apoio do meu esposo que sempre me incentivou. Minha função seria a parte da coordenação pedagógica da escola, auxiliar os professores no desenvolvimento de seus trabalhos e projetos, atender as demandas dos alunos e pais que nos procuravam para conversas, conflitos, enfim ajudar naquilo que fosse preciso e realizar encaminhamentos se necessário.


			Figura 2 – Palestra com as crianças contra o abuso e a exploração sexual
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			Fonte: Acervo particular.


			Nesta função permaneci um ano e foi muito prazeroso realizar este trabalho, pude estar mais perto dos professores, famílias e alunos, ouvindo seus anseios, suas angustias e ajudando de alguma forma.


			Neste ano em curso fui lotada novamente nas turmas de Educação Infantil Pré I e II, mais uma vez momento de muito aprendizado e doação. Sinto que me doou no processo formativo dessas crianças, observar os avanços, e a aprendizagem realmente acontecendo ali no espaço educativo é muito gratificante. Penso que na verdade sou eu que aprendo com elas e elas me conduzem a buscar e me lançar por caminhos incríveis.


			Figura 3 – Turma do Pré I e II 2024
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			Fonte: Acervo particular.


			Relembrando e escrevendo um pouco da minha trajetória na educação observo que nestes 16 anos tive a oportunidade de deixar um pouquinho de mim na educação rural de Ji-Paraná. Minha experiência em sala de aula ainda é pouca, porém toda vez que entro no meu espaço de trabalho, minha segunda casa, sendo em qualquer sala, desenvolvo meu trabalho com muito amor e responsabilidade, lembrando sempre que são vidas que estou impactando de alguma forma, e quero impactar com o bem, para que estes se desenvolvem e possam ser cidadãos livres, responsáveis, capazes de trilhar seus caminhos e serem sujeitos de suas histórias.


			Memórias da Escola Antônio Prado


			A Escola Municipal de Ensino Infantil e Fundamental Antônio Prado, está localizada à linha 206, lote 49, gleba 31, km 18 na área rural do município de Ji-Paraná, há uma distância de 50 quilômetros da cidade. Seu funcionamento teve início em 9/5/1979, foi criada com o intuito de suprir educativamente uma clientela da área rural deste município.


			No início era só uma sala multisseriada que atendia apenas da 1ª a 4ª séries, mas em 2004 tornou um núcleo que atinge todo o ensino básico. Neste mesmo período foi ampliado a estrutura do prédio construindo salas de aulas e salas administrativas.


			Atualmente a instituição atende cerca de 120 alunos, organizada em séries anuais presenciais distribuídos em turmas de Pré I e II (Educação Infantil) 1º ao 9º ano (Ensino Fundamental) e Ensino Médio sendo uma extensão do Instituto Marechal Rondon, este último é uma unidade de ensino de responsabilidade do estado, e é responsável pelo Ensino Médio no campo de todo município, utilizando somente as estruturas físicas das escolas municipais rurais.


			A comunidade possui hábitos e costumes tipicamente do homem do campo, pois são famílias que lidam com a agricultura e a pecuária. É uma comunidade humilde e acolhedora que sempre comparece e colabora com o trabalho escolar quando solicitada. A vida social está resumida em festas, encontros familiares e reuniões nas igrejas. A renda familiar está baseada em produtos agrícolas e pecuários.


			Minha chegada nesta instituição de ensino se deu no ano de 2008, na perspectiva de contribuir como colaboradora de apoio técnico neste ambiente escolar. Foram muitos desafios a serem vencidos, e sempre pensando do bem-estar daqueles que pertenciam ao mesmo ambiente de trabalho. Foram 11 anos trabalhando na área administrativa da escola, com atendimento aos pais, responsáveis, alunos e toda equipe escolar.


			Em vista de um atendimento de qualidade, responsabilidade, contribuir em vários projetos e eventos realizados nesta escola, sempre com muito respeito adquiri bom relacionamento com a comunidade escolar e adquiri muitas amizades.


			Em 2020, assumi a sala de aula com a turma de Educação Infantil e a quatro anos passei e me dedicar na elaboração de várias experiências e vivências em vista ao protagonismo da criança. Com o apoio das famílias e da equipe escolar me sinto segura e capaz de colaborar em prática pedagógicas.


			Ser professora na área rural não foi tão desafiador, pelo fato de já conhecer a realidade deste público na qual também faço parte, devido ser criada e residir no mesmo ambiente. Contudo, este cenário da Educação Infantil se faz desafiador devido ao acesso à escola, onde as crianças residem distantes, precisam ser transportadas pelo ônibus escolar, enfrentam os fatores climáticos, estradas danificadas, chegam cansadas e sujeitas a doenças virais.


			Sabendo desse contexto e inserida nesta realidade, procuro proporcionar atividades relevantes e atrativas para conseguir atenção e adesão a proposta apresentada as crianças. Respeitando sua cultura, seus conhecimentos prévios e valorizando seu ser em construção.


			Entende-se que são necessárias algumas habilidades a serem desenvolvidas em cada criança. Com isso almejo instigar uma visão de que a criança seja capaz de construir a sua própria história e de contribuir para a construção da cidadania plena, necessária para o bem coletivo. Meu trabalho visa contribuir no seu processo educativo, afim de proporcionar sua criticidade, criatividade, ética, cidadania e conhecimento, criando assim seu protagonismo respeitando sua realidade e o contexto que este está inserido.


			A equipe da escola Antônio Prado procura não ser um modelo menor da escola inserida na cidade e sim buscar seu protagonismo, respeito sua cultura, implantado um currículo que precisa ser colocado em prática de forma adequada, e não apenas para que seja uma Educação que se torna fio condutor dos interesses ideológicos da classe dominante.


			Práticas pedagógicas


			Destaca-se entre as práticas pedagógica que vem sendo realizada: a parceria com a famílias e comunidade escolar, propõem-se atividades pertinentes a etapa e sempre se conta com o apoio dos pais e responsáveis na realização. Outra prática que vem dando certo é um grupo de professoras da educação infantil rural que criamos com a finalidade de realizar trocas de experiências, fotos, vídeos e socializar nosso trabalho que é tão desafiador neste cenário rural e por estar inserido em escolas de Ensino Fundamental, este grupo tem sido um grande apoio pedagógico e tem inspirado a todas que fazem parte.


			Diante da participação no Programa Escola da Terra, coloquei-me a refletir sobre minha atuação na educação do campo, na formação sujeitos capazes e potentes, valorizando seus conhecimentos prévios e cultura. Refleti sobre a importância de cenário rural para toda sociedade e me desafio a mostrar aos alunos o quão são importantes para todos que dependem da força que vem do campo.


			Não amamos o que não conhecemos, diante disso, se faz necessário mostrar aos nossos educandos a importância do campo e sua potência. Que eles tenham a oportunidade de conhecer e enxergar de forma ampla esse contexto rural em que estão inseridos. Buscando criar alternativas de produção, buscando preservar o meio ambiente, gerando lucro aliado ao bem-estar social e ambiental. Se faz necessário abrir janelas buscando novos conhecimentos e novas práticas.


			Ações pedagógicas em conjunto são necessárias para dar continuidade ao Programa escola da Terra. Projetos interdisciplinares, rodas de conversas, parcerias com órgãos e cooperativas serão algumas ações a serem pensadas, afim de realizar atividades práticas e consolidadas.


			Diante dessas ações, os alunos obterão conhecimento necessário para aplicar em suas propriedades, serão capazes de entender o processo e suas consequências. Estarão preparados para tomarem as melhores decisões e realizar escolhas tão necessárias para sua vida e formação.


			O Programa Escola da terra levou-nos a pensar no campo com uma potência que vai além da do suas áreas e espaços, um local de formação de sujeitos, lugar de produção, trabalho, diversão, lugar de cheiro de infância e família reunida. E eu como professora neste processo de formação do sujeito não posso deixar que tudo isso vire somente uma história, que um dia foi contada por mim, por outros que já se foram, tenho que continuar a formar homens e mulheres amantes de todo esse espaço capazes de dar continuidade a história.


			Diante desta formação pude aprender a refletir e unir forças para transformar a educação, pois sabemos que a mesma tem o poder de transformar a sociedade, tornando-a mais justa igualitária, e se tratando da educação do campo esse poder fica mais evidenciado e necessário. Visando cooperar com os profissionais que buscam uma educação de qualidade e igualitária que promova dignidade entre todos.


			Escrever este memorial foi crucial, me fez recordar memórias incríveis na trajetória de vida, pude refletir sobre alguns fatos, vivências e avaliar minha atuação na área administrativa, pedagógica e práticas desenvolvidas em sala de aula e na educação do campo. Diante desta escrita posso observar meu crescimento pessoal e ver as marcas deixadas na educação e nas memórias de todos que fizeram parte deste contexto.


			Ji-Paraná, RO, 26 de agosto de 2024


		


	

		

			ALZEDIR CARVALHO DE SOUZA


			Autobiografia


			“Os melhores momentos da nossa vida se tornam eternos quando ficam guardados na nossa memória”.


			Marianna Moreno


			Meu nome é Alzedir Carvalho de Souza, tenho 54 anos, nasci no dia 18 de março de 1970. Sou natural da pequena cidade de Ecoporanga, interior do estado do Espírito Santo. Venho de uma família humilde de onze irmãos, sendo duas adotivas. Três irmãos biológicos faleceram, dois ainda crianças e um já adolescente com 15 anos, que era epiléptico; ele faleceu pescando em um rio próximo à nossa casa já morando em Rondônia, zona rural do município de Ouro Preto do Oeste, RO.


			Minha mãe relatou que nunca meu irmão saia para pescar sozinho, sempre uma das minhas irmãs o acompanhava. Nesse dia saiu sem que ninguém percebesse e quando minha mãe sentiu a sua falta, correu desesperada aos gritos o chamando pelo nome e, logo que chegou à beira do rio, no local onde ele acostumava pescar...ele estava no fundo. Mamãe pulou na água e com ajuda das minhas irmãs retirou-o do rio, mas infelizmente já havia falecido. Eu não lembro, mas minha família relata que foi muito triste.


			Quando morávamos na zona rural, município de Ecoporanga, Estado do Espírito Santo, nossa casa era em frente a uma linda cachoeira, como eu vim para Rondônia com três anos de idade não lembrava de nada. A mãe dizia que as gotículas de água voavam da cachoeira e molhavam os meus cabelos ao brincar no quintal da casa. Meu pai e os meus tios e vizinhos cultivavam café. Em nossa propriedade tínhamos uma máquina de beneficiar o café e sua energia era gerada através da roda d’água. O café colhido em nossa família, dos meus tios e demais pessoas da comunidade era transportado por animais que na época chamavam de tropas, para ser beneficiado (descascado e seco).


			Quando a produção da família e vizinhos estava pronto, era transportado por caminhão da nossa propriedade até a cidade para comercializar. No período fora da colheita o motorista do meu pai transportava mudanças para Mato Grosso e minha mãe sempre comentava com ele o desejo de mudar para essa região, mas só tomaram decisão de mudar para após alguns anos.


			Imagem 1 – A esquerda minha irmã Otília, Alzenir e Valmir (falecido aos 15 anos)
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			Fonte: arquivo próprio.


			Minha família veio para Rondônia de pau de arara, minha mãe relata que foram quinze dias de viagem e três famílias no mesmo caminhão. Parávamos próximo de igarapé ou rio para cozinhar, lavar roupas, tomar banho e continuava a viagem. Foram dias difíceis, mas a perseverança e a vontade de vencer prevaleceu. Por cinco anos moramos na cidade de Ji-Paraná, RO, depois fomos morar na Linha 203, zona rural, município de Ouro Preto do Oeste.


			Meus irmãos e eu estudamos na escola na Escola Bela Vista, que no início era de pau a pique, depois foi construída uma escola de madeira com assoalho. Minha professora do Ensino fundamental I foi minha irmã mais velha, Almerinda Custódio Pereira, e a sala era multisseriada. Não tinha merendeira, tampouco, quem fizesse a limpeza, secretária, diretora, muito menos psicóloga. A professora exercia todos esses papéis.


			Imagem 2 – Escola Bela Vista, Linha 203, Gleba 28, lote 100
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			Fonte: arquivo próprio.


			As escolas rurais do município de Ouro Preto do Oeste/RO, foram criadas a partir da de 1970 a 1980, com os projetos implantados pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), a partir dos grandes fluxos populacionais provenientes das regiões Sudeste, Sul, e Centro-Oeste do Brasil. Naquele período não havia muitos critérios estabelecidos para selecionar os professores, eram recrutadas as esposas ou filhas dos colonos que soubessem ler e escrever.Minha irmã, professora Almerinda Custódio Pereira, na época havia cursado a 7ª série, mas a maioria dos educadores tinha cursado apenas o Ensino Fundamental I (concluído 4º série). Elas não entendiam de metodologia de ensino, sabiam ler, escrever e dominavam as quatro operações. As escolas eram de pau a pique cobertas de folhas de coqueiro, bancos e a mesa de escrever era de madeira beneficiada lá mesmo na mata, todas cheias de farpas, fincadas no chão. As Cartilhas de ensino eram as “Caminho Suave” e na sala multisseriada, muitas crianças e adolescentes, em uma mesma classe superlotada.Somente após a fundação do município, com a com a Lei nº 6.921 de16/6/1981, foi estabelecido o Logus I e II e o Projeto Fênix, modalidade semipresencial onde os professores leigos tiveram a oportunidade de estudar na sede do município. Na época, eu tinha onze anos de idade e acompanhava minha irmã no período que ela se deslocava para a sede do município para estudar; eu o acompanhava para cuidar do meu sobrinho que ela amamentava no peito.Na semana da Pátria, precisamente dia 7 de setembro acontecia o desfile cívico, onde reuniam os estudantes das escolas: Tambaqui, Bela Vista e Brasília, organizado pelas professoras Almerinda Custódio Pereira, Maria de Lourdes Satilho e Zenilda Alves. O meu pai sempre fazia o discurso ressaltando que esses momentos de festividades era uma oportunidade para os estudantes expressarem seu amor pela pátria e seu compromisso com a educação.


			Imagem 3 – Desfile de 7 de setembro de 1982 – Escola Bela Vista – Linha 203
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			Fonte: arquivo próprio.


			Imagem 4 – Desfile de 7 de setembro de 1982 – Escola Bela Vista – Linha 203
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			Fonte: arquivo próprio.


			Nasci em uma família de educadores, o meu falecido pai Sebastião Custódio de Souza foi quem alfabetizou os seus irmãos, primos e vizinhos. Minha tia Margarida Custódio de Souza, irmã do meu pai era professora numa escola rural também na linha 203 bem distante da nossa propriedade. Tia margarida sempre dedicada, amava lecionar. Era brava, os alunos jamais faziam bagunça em sala de aula, tinham medo do castigo. Minha tia era cardíaca, como quase todos os irmãos, faleceu antes mesmo de se aposentar e em sua homenagem construíram uma escola estadual de Ensino Fundamental e Ouro Preto e colocaram o seu nome. Na saída para a cidade do Vale do Paraíso fica localizada a Escola Estadual de Ensino Fundamental Margarida Custódio de Souza. Para nós familiares é uma honra essa homenagem. Além do meu pai, tia, irmã que me alfabetizou, minha irmã Almerita Custódio e primas também já eram professoras.


			Imagem 5 – Escola que homenageia minha tia Margarida


			[image: ]


			Fonte: arquivo próprio.


			Na época, no meio rural viviam muitas famílias, costumávamos visitar umas às outras à noite após o dia de trabalho. As conversas dos nossos pais com vizinhos prolongavam até tarde... Eram tantas histórias. Enquanto isso aproveitávamos para brincar nos grandes terreiros com a luz do luar.


			Nosso grupo de jovens da comunidade São Jerônimo, na época possuía em torno de cinquentas jovens, cada um com sua personalidade, com sonhos e projetos de futuro, como dizia o saudoso Raul Seixas, “Sonho que se sonha junto é realidade”. As festas nas comunidades rurais e os torneios de futebol era sempre animado. Nós nos divertíamos muito.


			Mesmo com as dificuldades enfrentadas, falta de transporte, energia elétrica não existia, usávamos lampiões a gás, lamparinas à querosene ou óleo diesel. Velas eram raras e usadas somente na igreja em dias de celebrações e missas, erámos felizes, vivíamos unidos, e, até nas colheitas os vizinhos se ajudavam.


			Imagem 6 – (esq.) jovens da comunidade São Gerônimo; (dir.) reencontro de participante do grupo de jovens das comunidades São Gerônimo e São Camilo em 2023
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			Fonte: arquivo próprio.


			Minhas amigas e eu casamos muito cedo, não saímos para a cidade para estudar. Os nossos pais não permitiam. Voltei ao banco escolar com 19 anos de idade, já casada, morando no distrito de Rondominas, sendo que conclui o ensino fundamental II na Escola Estadual de Ensino Fundamental Maria Matos e Silva no ano de 1992. No Ensino Médio deslocávamos cerca 40 km (só ida, ao total eram 80 km) de ónibus todos os dias em estrada de chão, muitas vezes andávamos vários quilômetros a pé, porque havia muitos atoleiros no período chuvoso. Eu cursei magistério à noite na escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Joaquim de Lima Avelino em Ouro Preto do Oeste.


			Imagem 7 – E. E. E. F e M Joaquim de Lima Avelino (esq.); Minha turma do 3º ano C – magistério, ano 2000 (dir.)


			[image: ] [image: ]


			Fonte: arquivo próprio.


			Enquanto cursava o magistério, havia momentos em que pensava em desistir e, já com três filhos, a dificuldade aumentava. Meu ex-marido, que na época éramos casados, não me apoiava, me maltratava, era doente de ciúmes e para me maltratar ainda mais, espancava as crianças. Vivíamos momentos difíceis, mas pelo amor aos meus filhos e por pensar no futuro deles segui em frente. Com determinação e força de vontade conclui o magistério no ano de 2000. Em seguida passei em primeiro lugar na prova do seletivo e fui trabalhar na escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Maria Matos e Silva, em que fui aluna por quatro anos.


			Imagem 8 – Escola Maria Matos Silva – Distrito de Rondominas


			[image: Escola Estadual Maria... - Escola Estadual Maria Matos Silva | Facebook] [image: ]


			Fonte: arquivo próprio.


			No ano de 2002 surgiu a oportunidade de prestar o vestibular cursar o ensino superior – Letras: Português e Literatura pelo Prohacap (Programa de Habilitação e Capacitação de Professores Leigos), pela Fundação Universidade Federal de Rondônia – Campus Vilhena/ RO. Os desafios continuavam, pois deixava os meus filhos com minha mãe no período que estava estudando (meses de janeiro e julho, durante 4 anos).


			Só consegui ingressar na Universidade, porque na época já havia separado do meu ex-marido. Devido ao machismo, ele não iria permitiria que eu viajasse para estudar. Mesmo estando separados ele foi tentar que eu desistisse de estudar, mas já estava com foco nos estudos e pensando no futuro dos meus filhos.


			Imagem 9 – Fundação Universidade Federal de Rondônia – Campus de Vilhena
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			Fonte: arquivo próprio.


			Mudei-me para o município de Ji-Paraná no final de dezembro de 2003, pensando na educação dos meus filhos, e logo que aqui cheguei, início de 2004 foi publicado o edital do concurso municipal. Fiz minha inscrição, realizei a prova e com a graça de Deus fui aprovada no concurso municipal. Passados poucos meses foi divulgado o edital de convocação; tomei posse e fui trabalhar na E.M.E.I. E. F Jandinei Cella com turma de 4º ano, e no ano seguinte, passei a lecionar no período da noite para os alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA de 5ª e ٨ª séries) com as disciplinas de Língua portuguesa e Técnica de Redação. Quanto aprendizado eu adquiri com aqueles alunos naqueles cinco anos! (período entre 2004 a 2010). No ano de 2011 fui lecionar na Escola Municipal de Ensino Fundamental Rio São Francisco, localizado na zona rural, Sexta Linha Gleba G. Nessa época eu já havia concluído o Curso superior em Letras, pois me formei no ano de 2007.


			Não medi esforços, consegui não só cursar Letras na UNIR – Fundação Universidade federal de Rondônia, Campus Vilhena, também cursei enfermagem na atual Universidade São Lucas, antes CEULJI/ULBRA.


			Imagem 10 – Formatura do curso de Enfermagem 2009/2
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			Fonte: arquivo próprio.


			Hoje com orgulho estou exercendo as duas profissões em áreas bem diferentes. Sou professora e também enfermeira assistencial no Hospital Municipal Eufrásia Maria da Conceição, município de Presidente Médici/RO. Pós-graduada em Tecnologia da Educação – PUC/RIO: especialidade em Metodologia no Ensino de Língua portuguesa, Literatura e Artes e mais quatro cursos de Pós-Graduações na área da Saúde.


			Meus filhos conseguiram cursar o que mais sonhavam, medicina. Meus filhos são Dr. Maycon Adenan Carvalho Pereira e Dra. Taila Mylena Carvalho Pereira e ambos trabalham no Hospital Público em são Paulo, capital. Outro filho, Welington Carvalho Pereira está concluindo o internado em medicina. Sou grata a Deus Por tudo que eu e meus folhos conquistamos.


			Imagem 11 – Meus filhos: Taila (esquerda), Maycon (centro), Wellington (direita)


			[image: ] [image: ] [image: ]


			Fonte: arquivo próprio.
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